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OBJECTIVOS:

- Proceder a uma análise quantitativa probabilística 
do risco de incêndio no núcleo da sala de comando.

- Árvore de Acontecimentos

- Critério de aceitabilidade: probabilidade de 
ocorrência do flashover no núcleo não superior 
a 2%. 

- Comparar resultados.

- Conclusões.

- Medidas segurança activas existentes;
- Medidas segurança activas existentes + 
brigada de incêndio permanente.
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Núcleo da sala de comando da ETRS da Meia Serra

http://images.google.com/imgres?imgurl=http://s3.amazonaws.com/pixmac-preview/fire-flame-close-up-on-black-background-1.jpg&imgrefurl=http://www.pixmac.com.br/picture/inc%25C3%25AAndio%2520perto%2520chamase%2520sobre%2520fundo%2520preto/000011323036&usg=__PMGaQfGeIlmVclf4Cq_AyLqi3PQ=&h=400&w=400&sz=22&hl=pt-PT&start=13&um=1&itbs=1&tbnid=BOVwKS_izROXPM:&tbnh=124&tbnw=124&prev=/images%3Fq%3Dchama%2Binc%25C3%25AAndio%26um%3D1%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DN%26rls%3Dcom.microsoft:pt:IE-SearchBox%26rlz%3D1I7GGIH_pt-BR%26tbs%3Disch:1
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Probabilidades de ocorrência assumidas:

Evento P (%)

Detecção do incêndio pelos operadores na fase inicial 65
Detecção pelo SADI 90
Extinção pelo sistema automático por gás 87
Extinção pelos operadores na fase inicial 50
Extinção pelos operadores na fase mais adiantada 40
Extinção pelos bombeiros quando alertados na fase inicial 60
Extinção pelos bombeiros quando alertados tardiamente 50
Extinção pelos bombeiros quando alertados muito tarde 40
Extinção pela brigada de incêndio quando alertada na fase inicial 80
Extinção pela brigada de incêndio quando alertada tardiamente 70
Extinção pela brigada de incêndio quando alertada muito tarde 60
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Árvore de Eventos – Hipótese 1
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Árvore de Eventos – Hipótese 2
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Avaliação dos danos

É realizada em função da área ardida (Ventura, J. et al. 2005) :

( )ffi RHR/RHR=A

Afi – área ardida (m2)
RHR – taxa de libertação de calor durante a fase de crescimento 
RHRf – taxa de libertação de calor (kW/m2)

t – tempo (s)
tα – taxa de crescimento do incêndio (s)

( )2αt/t=RHR



88

Em ensaios de bancada com cabos o valor de pico 
de libertação de calor é (V. Babrauskas 2002):

PE/PVC = 589 kW/m2

XPE/FRXPE = 475 kW/m2

tα=150

Taxa de crescimento do incêndio tα em função da ocupação do 
edifício (NFSC - J.B. Schleich et al, 2001) 

RHRf= 500 kW/m2

( )2

500
150/tAfi =
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Valores de tempo para quantificação das áreas 
afectadas:
[tempos de actuação dos detectores (obtidos pelo FDS): D1=41 s e D2=56 s]

• Extinção pelos operadores após detecção pelo SADI: 41 s para detecção
+ 1 min para controlo do incêndio = 101 s;

• Controlo pelo sistema automático de extinção após detecção pelo SADI: 
56 s para detecção (visto que tem de ser accionado o segundo detector
para despoletar o sistema de descarga do gás) + 70 s para iniciar a 
descarga do gás + 3 min para encher o volume da sala com o gás e 
controlar o incêndio = 306 s;

• Controlo pelos bombeiros após detecção pelo SADI: 41 s para detecção + 
25 min para chegada dos bombeiros + 1 min para acção = 1601 s;

● Extinção pelos operadores após detecção pelos operadores: 2 min para 
detecção + 1 min para controlo do incêndio = 180 s;

● …
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Áreas Afectadas correspondentes aos diversos 
cenários:
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Área ardida, probabilidades de ocorrência, valor do 
risco:

Risco médio – Hipótese 1
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Área ardida, probabilidades de ocorrência, valor do 
risco:

Risco médio – Hipótese 2
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Perfis de risco:
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Conclusões:

3 Verificamos que a introdução de uma brigada de 
incêndio profissional na Estação a tempo permanente
permite reduzir o risco médio de danos (área queimada) 
em 39%, bem como a redução da probabilidade do 
núcleo da sala de comando ser tomado pelo fogo 
(flashover) de 6,81% para 1,50%.

3 Verifica-se que a hipótese 2 satisfaz o critério de 
aceitabilidade definido nos pressupostos admitidos 
inicialmente.
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